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Introdução: A atuação da enfermagem em situações de urgência e emergência é de grande importância na execução dos primeiros procedimentos assistenciais¹ . Entretanto, populações vulneráveis encontram entraves no acesso à uma assistência de qualidade, impactando diretamente na efetividade do atendimento²  . Objetivo: O presente estudo tem como objetivo analisar a literatura existente sobre os desafios no atendimento de urgência em populações vulneráveis, com foco nas barreiras de acesso. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando os descritores “Serviços Médicos de Emergência”, “Populações Vulneráveis” e “Enfermagem”. Foram incluídos artigos completos, em português e inglês, publicados nos últimos cinco anos. Após a leitura dos títulos e resumos, foram selecionados três estudos para análise. Resultados: A amostra evidenciou que as populações vulneráveis enfrentam barreiras significativas na plenitude da assistência de saúde, destacadas pela dificuldade de acesso aos serviços, condições socioeconômicas desfavoráveis e limitações estruturais² . Observou-se também que a carência de recursos materiais e a sobrecarga dos profissionais de enfermagem comprometem a qualidade da assistência³ . Além disso, destacaram-se desafios ligados à comunicação, fatores culturais e a insuficiência de profissionais devidamente capacitados para atuar em cenários de vulnerabilidade, impactando diretamente na garantia de um cuidado acessível, humanizado e centrado no usuário² . Conclusão: A qualificação da assistência em urgência para populações vulneráveis depende do enfrentamento desses entraves de acesso, sendo de suma importância o investimento na capacitação dos profissionais para garantir um cuidado mais resolutivo e equitativo . Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Destaca-se a importância da educação permanente e do desenvolvimento de competências para atuação em cenários de vulnerabilidade social, além de habilidades clínicas e críticas que auxiliem a tomada de decisões em cenários adversos, promovendo um cuidado adaptado e adequado às necessidades dessas populações. 
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